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Devem os municípios en- perto da cabine da luz elé-
carar de frente êste momen- ctrica. 
toso problema, em bem da Poderiam Servia de modélo 
saúde e da vicia dos Inuníci- as sentinas que todos eonhe-
pes que ã Càmara que elege- temos, no Pórto, em frente à 
ram cotifìaram os seus inte- estação de S. Bento. 
resses mais vita s. Não nos demoramos a en-
A imprensa tem também carecer a inadiável necessi-

urna parcela, e não pequena, dade desta obra, que deve ser 
cie representação nos interes- feita cota tóda a .limpeza e 
ses dos povos. Pena é que 
nem sempre ela seja escuta-
da, com a atenção que mere-
ce e que em, prática não se-
jam postos os seus alvitres, vila, 
quando baseados na justiça, `"ai-se aproximando o sim 
e no Direito. Ainda, no ano do ano civil e pode b•ri 
passado, erguemos o nosso , acontecer que o orçamento 
clamor, recomendando à ilus-1 camarário não tenha ensan-
tre Càmara que lançasse chas parn c_:.tear este indís-
olhos de ver para a estrada pensável melhoramento. 

E' por isso mesmo que ago-
ra falamos: Deve a Càmara 
habilitar-se, no orçamento do 
próximo ano, cota verba pa-
ra essa obra. 
E entretanto cuide sere dr-

mora cia confecção da planta, 
para que, em breve praso, 
seja um facto a realasação 
desta obra, que é de prime, 
rissima necessidade. 
Ninguém, de bom senso, 

nos pode acusar de importu-
nos. 
Procuramos o bom nome 

desta terra e fazer calar as 
justas censuras cio público. 
Que a digna Câmara tome 

na devida conta as nossas 
palavras, acarinhando a lem-
brança com a consideração 
que merece, que só louvor--s 
merecera, por isso, de todos 
os barecienses e de tolos os 
seus visitantes e forasteiros. 

que do Campo da Feira leva 
ao cemitério, que esta a re-
clamar concertos de vária 
ordem. 
Poderemos não ser ouvi-

dos, mas nem por isso dei-
xaremos de clamar sempre, 
denunciando ao meigos ao 
tribunal da opinião pública 
os beneficios a que o mesmo 
público tem direito e lhe são 
negados. 
Claro que, falando de hi-

giene, não são só os serviços 
da Càmara que se reclamara, 
mas também os da delegacia 
de saúde, que ambas devem 
agir irmanadas, num alto fim 
de bem servirc•rn os vitais 
interesses dos povos. 
Ocupa primacial lugar a 

depuração de quaisquer fezes 
que a água arrasta consigo. 
Para isso, no reservatório do 
faial sóbretudo, deveriam 
funcionar poderosos filtros, 
que a sciència indica. Ao me-
nos, os mais rudrnientares— 
areia e carvão - que sejam 
freqüentemente substituidos. 

Hoje, porém, é nosso in 
tento apenas chamar a aten-
ção da digna vereação mu-
nicipal para a construção de 
uma sentina pública, com as 
necessárias comodidades e 
aceio. 

Terra a nossa vila quatro 
mictórios—o do jardim, o do 
Campo da Feira, ' do largo 
da Càmara e o do Largo de 
S. Francisco. São poucos e 
outros lugares reclamam por 
sem dúvida, a colocação de 
outros. 
O que, porém, é de todo 

intoleràvel é que não haja, 
em tóda a vila, umn sentina, 
a que não faltem as prescri-
ções higiénicas, para serviço 
de tantas pessoas, de fora da 
vila, que a ela teern necessa-
riamente de vir. 

Pelos dias de mercado, quan-
tas centenas, milhares até, 
de pessoas aqui Pião concor-
rem, tendo, para efectuarem 
as suas transacções e realiza-
rem os seus negócios, de se 
demorarem quási o dia in-
teiro ? 

E' geral o clamor de cen-
sura contra esta falta, que 
bem pode classificar-se de 
imperdoável. 
E o local esta naturalmen-

te indicado. Deveria ser em 
gente ao Banco de Barcelos, 

SEJAMOS  SINCE_OS, SIA  r 
Realizou-se no penultimo do 

minoro, na Póvoa de Varzim, aque-
le banquete de confraternisaçào 
republicana que os jornais vi-
nham de ha dias anunciando. 
Como as luctas ou desinteli-

gencias partidárias nos não in-
teressarn e apenas as olhamos 
como desprestigiosas para os 
agrupamentos que se propõem à 
função de ,governar o país, na-
da temos que ver com o que se 
passa a dentro dos partidos, que 
dia a dia vão perdendo a con-
fiança publica, mercê do seu 
desconcerto: 

Por isso, se nos vimos referir 
ao banquete da Póvoa, é porque, 
no relato que dele vemos feito, 
ali se fizeram afirmações que que-
remos arquivar com certo gosto, 
por virem de quem veem — do 
sr. dr. Leonardo Coímbra, o 
homem que, tendo-se compene-
trado do quanto é dura a proi-
bição do ensino religioso nas es-
colas, quiz, quando ministro da 
instrucção, que o Estado conce-
de-se aos pais portuguezes a 
liberdade de darem a seus filhos 
a educação que muito bem qui-
zessem, não se coartando a nin- 
guern esse direito. 

Saído do governo cauardo re-
conheceu a intoleraricia de cor-
religionários seus, que quizerarn 
opdr-se e se opozeram terminan-
temente a que esse direito fosse 

com algum aceio, ateio que 
a presença dum guarda de- seinti,13a,Ç; ». comèçou 's. 
veria manter, em beneficio do ex.=. 
bom nome cia nossa formosa «Erramos em religião. erra-

mos em ensino, erramos em 
processos politicos e somos nós 
que vamos remedjar, esses erros. 

al é c2 .H* k-- Yá3o t; aA 

,nepú?-,Hea, gamando o 1z un 
seja. e l:₹e 1a•à se o ➢ í-LO 
•ô1». tem toe ser pia 10 c1n ,e-
e••a nl9ir• .alaº1 t` c to➢era n{ e 
e a3l&➢L--a dai i`effiçíâ0 qne 
nos fez y é aluda aa 1 n-,-,a 
$9d71•5.31i≤ aai9á3-s3•ai•ii•Ca-•dl• 6è 

K5UU.,0 c10 n&ss0 de§Élno 

Salientamos em normando esta 
bela passagem do discurso do, 
ilustre homem de sciência, pelo 
desassombro que reveste e pela 
importancia que deve ser reco-
nhecida a quem, como o sr. dr. 
Leonardo Coimbra, é homem 
que estuda profundamente e não 
vem a público falar para ilasio-
nar os seus ouvintes ou dizer-
lhes coisas para os fascinar e 
deleitar. 

Portugal é. cristão, disse s. ex.a 
urna grande e irrefutável verda-
de. E' cristào pelo seu passado, 
pela sua bela história, pela sua 
grandesa de outr'ora. 
A verdade da afirmação feita 

pelo sr. dr. Leonardo Coimbra, 
vem desde o milagroso triunfo 
de Ourique até aos nossos dias— 
nasceu zom a Pátria, acompanha-a 
e só com ela morrerá. 
E continua: 
/fErramos quando recebemos 

a teoria de um+progresso fatal e 
indefinido, por evolução da pró-
pria natureza; erramos quando 
dissemos que a estrada do Pro-
gresso era rectilinia e tinha no 
fim o palácio encantado do Fu-
turo. 

í¡E agora, imendando, dire-
mos que o Progresso só existe 
quando o Estado, pelo amor e 
pela Caridade, modela a face da 
natureza rebelde em fisionomia 
amica do homem. ' 

aDiremos mais, acrescentou S. 
ex.a, que não havendo Progresso 
fatal, só o poderemos realisar 
pelo amor e pelo sacrifício e que 
não confiarmos fé nesse indifinido 
progresso, que, para lá da des-
truição desta sociedade, liáde er-
guer entre clarões vermelhos de 
sangue o Ideal do Futuro. 
«Vamos pelo amor da Pátria, 

pelo amor dos nossos filhos e 
pelo infinito amor de Deus, 
emendar esses êrros e liaimente 
cumprir os nossos deveres sem 
confusões hipócritas ou abdica-
ções covardes perante os que, 
embora sinceros, não estão com-
nosco querendo a nossa socieda-
de de puros animais felizes, sem 
sofrimento, ansiedade, sacrificio 
e dadiva 

reconhecido pelo Estado— o dr. 
Leonardo Coimbra não tem dei-
xado, sempre que se lhe oferece 
ensejo, de afirmar a necessidade 
de o Estado republicano não 
contrariar, como tem contraria-
do, a liberdade religiosa. 
O que s. ex a disse no ban-

quete da Póvoa de Varzim, mar-
cou positivamente o seu modo 
de pensar e a compreenção níti-
da, que s. ex.a tem hoje, de que 
a religião, nascida nos corações 
portugueses quando nasceu a 
Pátria,' não pôde ser da Pátria 
separada. 

SEncevos. anão 
ali' ze-k13t34 a3 enelãf: rir o q2. '. 

Pim-pam-pum 

Vai o diabo no campo democrata 
Por causa do penacho e da chefia! 
Já tem havido bem grossa zaragata 
E inda mais liá-de haver pancadaria ! 

P'ra campo de combates sanguinosos 
Da Póvoa de Varzini a praia linda- 
Escolheram os Acartes valorosos 
Que contam empenhar-se em lata, infanda! 

Já, há dias, no Chinez, fortificados, 
Dum partido os soldados sé adestràram 
No iizo de canhões bem avinhados! 

E tanto na peleja se esforçaram, 
Que em rubros; rubicundos e córados 
Té os bonzos amaretos se tornaram ! u 

P'ra o reduto togarem os canhôtos 
O tempo não 'sperdiça n, estudando -
Se o podem abrazar com alguns côtos. 
Qae,há muito já,ao Santos vem roubando. 

Reconhecem, porem, ser impossivel. 
Levar a cabo a empresa suspirada 
Que a muralha escalar é inesequivel 
A murro, a pc ntapé ou à fouçada 1. 

Que fazer? incitar a gente irriga 
Só p'ra que esta a victoria lhes não ganhe, 
Levant ndo outro fórte formidaado, 

Aond_-de armaz ert faça a barriga, 
De morteiros as tripas suspirando 
E de balas... as rôlhas do Champanhe... 

Ena. Pai! que esperdicio por aí fora 
De balas, de metralha e munições, 
Se de permeio ninguem se méte agora, 
Procurando acalmar os corações!... 

Vai tentá-lo, portanto, o Zagalotes, 
Com bons modos, boas falas, rapapés, 
Ou até entornando água a pótes 
Na cabeça dos Antónes e dos lés. 

Tenho unia plata-forma que sonhei: 
--Fique o Zé, aos Domingos, c'o penacho 
Que dos Santos é o dia mais amado. 

E- o António Maria mande a grei 
Emf n nos outros dias, té que o cacho 
Esteja do Tezouro bem sugado. 

E, depois, todos dos abraçadinhos, 
Debicando-se assim como quem diz, 
Das gazetas farão gear-r o prélo, 
Indo à Póvoa papar uns jantarzinhos 
A' custa do Linhares ou do Amarelo!... 

Zagalotes. 

remos o justo castigo da nossa 
contumacia. 

,, Por mim, vou trabalhar por 
o novo Portugal com alma, tra-
dição viva dos sacrifícios dos 
avós, cora Deus, farol eterno dos 
transviados passos do Homem¡. 
O orador concluiu assim: 
aVejo pelo vosso caminho que 

assim pensais; pois sejam as mi-
nhas últimas palavras, fogo vul-
cáiiico do coração lusiada, ras-
gando-rue os lábios a gritar: Pe-
la Pá₹ria, por Deus, pela Repú-
blica engrandecida e bela!,, 

Afirmações de um Homem que 
reconhece o triunfo de Deus! 
O dr. Leonardo Coimbra, er-

guendo tão alto a voz do seu 
coração agora aberto-para notar 
as verdades da Fé que foi a me-
lhor arma na conquista da Terra 
e do lidar, que é hoje a bussola 
dos nosNos conquistadores do 
espaço 'e o guia dos que traba-
lham confiados r10 triunfo do 
Idial mais nobre — a restauração 
das vjrtudes desta grande raça 
portuguesa, a restauração moral-
desta nossa Pátria tamanha — o 
dr. Leonardo Coimbra abriu as 
portas à Esperança e vai traba-
lliar com a fé dos que comba-
tem guiados por DLus — « farol 
eterno dos transviados passòs 
do Homem b, 
Se o banquete da Póvoa foi o 

abrir de novos horisontes à vi-
da política do, pais, bemdita será 

«Se é assim temos Portugal chamada a hora em que ele se 
cornnosco, se não é, se continua- efectuou. 
mos nos êrros passados, recebe- Mário Silveira. 

AsSocla2Çtlo Coigerclal 

de Barcelos 

Na passada terça feira, 7, re-
uniu a Assembleia Geral desta 
prestante colectividade era ses-
são extraordinaria especial-
mente convocada para tratar 
do movimento patriotico inicia-
do pela Associação Comercial 
de Lisboa, e marcar a atitude 
a seguir no desenvolvimento 
da acção combinada das forças 
produtoras e economicas do 
Paiz, contra a influencia nefas-
ta cios politicos incoml,etentes 
e a sua intervenção na Admi-
nistração Publica.- o 
Expostos pelo Presidente da 

Direcção, Sr. Conde de Vilas 
Boas, os'fins da reunião, e lida 
pelo Secretario Sá. Humberto 
Coelho Gonçalves a correspon-
dencia trocada com a Associa-
ção Comercial de Lisboa, foi 
por unanimidade aprovada a 
orientação seguida pela Dire-
eçao e resolvido continuar a 
darttoda a solidariedade á As-
sociação Comercial de Lisboa 
no seu patriotico esforço para 
conseguir a regeneração da 
Administração Publica, e pres-
tar-lhe a,todo o apoio moral e 
material para a efetivação das 
medidas adoptadas e a adoptar 
de acordo com a moção de 28 
de Junho p. p., votada por acla-
mação na Assembleia Geral da 
mesma Associação Comercial. 

Foi mais resolvido por unam 
nimidade pedir a todos os so- n, 
cios e ao Comercio em geral 
para nãó selar os artigos su-
jeitos a essa formalidade pela 
lei n.° 1633 e retirar das mon-
tras de exposição os que acaso 
já tenham sido selados, e dar 
parte imediatamente á Dire= 
cção para ser logo comunicada 
á Associação Comercial de Lis-
boa de qualquer multanue por 
ventura seja aplicada em vir-
tude do cumprimentó desta re-
solução. 11 
A reunião esteve muito con-

corrida o que^demonstra o in-
teresse com que o Comercio de 
Barcelos acompanha a luta pe-
la Nação contra os politicos que 
começa a desenhar-se nitida-
mente. 

PELO ARCIPRESTADO 

Aos Rev.°S Párocos 

Os actuais emolumentos das 
certidões, para efeitos civis, 
são: 
Emolumento fixo 3;75 
Rasa de cada lauda 1c 25 
Busca de cada ano 125. 

Como é sabido, cola-se um 
sêlo de 100!° sobre a quantia 
recebida. Em geral este imposto 
nunca será menos de 080 cen-
tavos. 0 papel é de 140 cada 
mesa folha. 

Dum oficio que recebi da Se-
cretaria Arquiepiscopal, a res-
peito dos impressos que ulti-
mamente distribui por intermé-
dio dos presidentes das pales-
tras, transcrevo o seguinte pe-
riodo: 
«0 deligente preenchimento 

do questionário torna-se indis-
pensável para satisfazer a re-
centes ordens emanadas da S. 
Sé.» x 

>sP•e Rias Novaís. 
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fiais UM a zlrouta! 
Sobre tantas que conta no 

seu activo a consciencía catolí- 
ca do Paiz, o governo do snr. 
Rodrigues Gaspar iacaba de 
afrontar mais uma vez os -,a-
tolicos, fechando-lhes, a titulo 
de qualquer coisa que se não 
justifica cabalmente. a Igreja 
de Santa Joana, em Lisboa. 
Com toda a casão as Novida-

des se insurgem contra o ludi-
brio de.,que estamos sendo vi-
timas,—de que estamos sendo 
vitimas por culpa de todos os 
catolicos que não teem querido 
prestar atenção e o acatamento 
devido aos conselhos do vene-
rando Episcopado, que sempre 
tem prégado a união de todos 
os fieis ppara defesa das liber-

as regalias da Igreja. 
O encerramento da Igreja de 

Santa Joana. para a converter 
em arquivo do, ministerio das 
finanças, é uma ofensa a que 
temos de responder .com a 
ut,ião de todos, preparando-
nos, com animo decidido, para 
aceitar o combate no campo em 
que ele nos é proposto. 
Nada temos a esperar dos 

governos que se acomodam ás 
imposições de forças ocultas, 
nem dos partidos que se es-
quecem da nossa existencia co 
mo elementos de ordem--por-
que somos cristãs e nos guia-
mos pela lei do nosso Deus. 
Só temos de contar coirrnos-

co, com o que valemos e pode-
mos. 
Nh tempo risar, esperar o 

acaso de dias melhores ou man-
ter indiferença diante de todas 
as infâmias com que afrontam 
a nossa consciencia catoli-
ca, é puder tempo e consentir 
que nos matem. 
Não temos bombas nem ar-

mas de fogo para, em ,nome 
destes instrumentos da morte, 
nos impormos aos pvernari -
tes deste desgraçado paiz que, 
na mesma ocasião erii que fe-
charam um templo, escola de 
moral o de fé, abriram as pri-
sões dando liberdade a toda a 
casta de criminosos. 
A arma com que temos de 

combater os inimigos da nossa 
crença é a união de todos os 
catolicos sob o comando dos 
nossos Bispos. 
A culpa d2 tudo quanto nos 

teem feito, é simplesmente nos-
sa, porque não temos querido 
ouvir os nossos Prelados, quan-
do eles nos dizem que nos or-
ganizemos e nos unarnos para 
defésa da religião. 

Catolicos portuguezesl 
Contermos só comnosco. 
Organizemo-nos. Unamo-nos, 

cerrando fileiras em volta dos 
nossos Bispos e caminhemos 
com eles para o combate ás 
leis más e aos governos que 
não cessam de afrontar a nos-
sa consciencia de catolicos e 
de fieis servos de Deus! 
Preparemo-nos para comba-

ter por Deus, unica esperança 
de felicidade e de paz. 
Confiemos em nós proprios, 

no que valemos e no que, uni-
dos, podemos, 

Unamo--nos sob a bandeira 
da Igreja, e combatamos por 
ela, com a certeza,de que ven-
cemos. 
Vamos para a - luta, deixe-

,mo=nos de comodismos e de 
questiunculas que dividem. Se-
jamos como um só, batalhan-
do por Deusl 

Ì 

Ha católicos que sobre 
aos interesses cia Igreja de 
Jesus Cristo as preferencias 
partidárias e de regímen. 
Deus é a suprema aspira-

ção dos homens de fé. Deus 
é alimento, luz e vida. 

Servi-lo, deve ser a "r•irna-

ria condição dos que n'Ele 
oroent, 

Coisas V árias ' Ern resumo: sendo o ho-
mem, como a filosofia e a r e 
nos ensinam, um composto 

ESCOteiros C',ItóliCOS 1 de alma e corpo, só é hunia-
j no o sistema de educação 

Agua mole em pedra dura... ' otle se interessa e se ocupa 
Pois também eu tanto liei-de da alma e do corpo, e de tó-
falar dos escoteiros, que só das as potências duma e dou-
deitiárei de o fazer quando o tra, tendo em mira fazer do 
ruido do tambor me certifi- educando um homem comple-
car de que, atraz seguem for- ; trsanente educado. 
suados e fardados devidamen- i Infelizmente tudo o que 
te a maior parte dos rapazes para ai há neste género é, 
de Barcelos. peio menos, muito incomple-
Que, aqui muito á puricía- to. Porisso è que o escotismo 

de,- já me vai parecendo de- foi recebido com alvoroço e 
masiada a demora... é seguido com entusiasmo. 
Em gila do Conde trata-se ¡ Da maneira como êle cor-

também da formação dum' responde aos requisitos para 
grupo d- escoteiros. ser humano, já os leitores o 
Estou a vêr se Barcelos se, sabem pelos Estatutos aqui 

deixa ficar para traz. 1 publicados e pelas despreten-
Bem sei que até aqui tem ; ciosas considerações que ve-

sido tempo de praias, de vin- nho fazendo. 
dinias, etc. 
Porém agora nada há que 

desculpe a tardança na orga-
nisação dos nossos escutei- que caíram sobre esta secção 
ros. i no último número, que em 

E' necessário que apareçam! algumas partes deformaram 
os que se sentirem animados tudo. 
e capazes de trabalhar nesta 1 F, então na pontuação e na 
obra, que além de religiosa: divisão das palavras, ao fim 
é. também aitamen.te patrió- ; das linhas, é cada uma 1.. . 
tico. I Perdõem os leitores e... 
Dela se pode dizer e sem escrevam para os jornais, 

temor de desmentido que é para saberem perdoar 1 
de sumo interesse para os NI. C. 
individuos, para a fíainilia,   
para a sociedade e para a _ 
Religião. qha cat.oHeo.s. ha s.ys•t•ak sie 

Dizia eu no ultimo numero 
que o escotismo, corno siste-
ma educativo, era o mais 
humano:- 
Desenvolverei hoje algum 

tanto esta asserção, irias re-

sumidaniente, porque, lã pela 

redacção parece que há acti-
rnulação de original. 

E' claro que quando disse 
que o siste.tiia era o mais liu-
mano, comparava-o cone os 
outros que actualmente estão 
luras ezn voga. 

,` téctivanlente não sei cocho 
,;c possam dizer humanos os 
processos de educação que 
s:_, limitam á parte física do 
homem, quando não a uma 
só das faculdades físicas. 

Hionarao é só aquele que to-
ma conta do ho»aenz tod?, para 
desenvolver e aperfeiçoar to-
das as suas faculdades, cor-
rigir-lhes os defeitos, fazendo 
com. que cada uma dessas fa-
culdades tenda e consiga o 
seu tini particular, mas erra 
completa harmonia e. inteira 
sujeiçz.o à razão que é a par-
te superior do homem, le-
vando-o assim àconsecução 
do fini para que Deus o creou, 
que é afinal o único fim, re-
lativamente ao qual todos os 
outros só teetn razão de meio. 
Já os antigos diziam que 

só era perfeito o homem. 
quando no completo desen-
volvimento de todas as suas 
faculdades: intelectuais, mo 
rais e físicas. 
E nós o sabemos: sempre 

que urna faculdade se desen-
volve extraordinariamente, 
sem que as outras a aconipa-
nhem, geralmente temos um 
desiquilibrado, que não vive-
rá muito tempo, ou que na 
ordem intelectual nunca será 
capaz de muito. 
Os pedagonistas mo.íernos 

não se cançatn de recomen-
dar o aperfeiçoamento simul-
tàneo das faculdades das 
creanças. 

Porisso é que se não po-
dem dizer humanos, a maior 
parte desses sistemas que 
ora eiitreteeni a mocidade e 
que, alèm de desprezarem 
aquilo que no homem mais 
de prezar é—o Espirito— não 
abrangeis sequer todas as 
potências físicas. as. 

#'alta tn.•sm i quem 
i,;-ril;ua, e cott• argumenta , e 
provas inteiramente sciêiit.í-
ficas ao sport da mo,Ia uma 
boa parte da responsabílida-
de iii: depauperamento físico 
da nossa geração e da que 
nos sucederá, 

 tal o bando de gralhas Foi 

C=YfQL'f3A, ei;s➢ 1 i21i1•iâiz•. 

que aiinti<r' não ou5-i;a=r➢m aá 

•a ;bgf°a,ja. lí•.a••ci•sasio-;?f.i^• 
os "diÉames que ©4 lião-
de o➢-i ütnal.—. 

Ao fechareis-nos na cara 
mais uma Igreja que profa-
nar:tnt, ëchegada aboca das 
atitudes claras 

aEj $erVlaM t 
PI1cA úUZF'W! 

A afronta não comporta 
outra posição nest., hora. 
Por gtcril se decide u. honra 

desses ecrfidicos? 
O inimigo quer a batalha 

decisiva. 
A Igreja aceita-a, torçoda 

mas denodadamente. 
Quer porém saber com 

quem couta. 
(Das «Novidfides,,) 

Uma festir (,Ilctraltadot°a 
Cumprimento  d'um voto da 
ix,rnilia Moraes iulac:eada. 
Primeira comunhão de dois 

filhinhos seus. 
Uma bala vivenda campesina 

Rea!isou-se no dia 28 em 
Quintiães a anunciada festa a N. 
Senhora do Alivio de La Salette. 

Originariamente era ela cum-
primento dum voto da ex. n'a sr.a 
D. Emilia Novaes Machado. 
Ha tempos viu-se a distinta 

dama e extremosa esposa do sr. 
dr. António Felix Machado du-
ramente ferida gelo infortúnio, 
impie dosam ente prostrada pela 
doença. Nem só o tugúrio da 
pobrêsa é pousada da adversi-
dade. Submersa de dor, de in-
quietação, de desalento, a ilustre 
enfêrma, que é fundamente cristã, 
teve uma clareira de esperança. 
Na noite da sua aflição, rio ne-
grume da sara artiargura lembrou-
se dia Senhora de La Salette, 
junto de cuja imagem já vivêra 
outrora em Muinhovêdre, lado a 
lado, s,)b o mesmo tecto, ali na 
capela contígua à casa. 

Cheia de fé e confiança invo-
cou a Mãedo Ceu, a conso;a-
dora dais aflictos, a saude dos 
enfermos, a mãe da divina graça. 
Na visão febril da imagem dis-
tante (estava a atribulada enfer-
ma na sua casa do Assento) não 
se esqueceu de certo que a sua 
amada imagem de lcx. Salette é 
titl:l:tda lambe=1: d- N. Senhora 
do alivio, qualidade que o habil 
e consagrado artista sr. Fânzeres 
são maravilhosamente traduziu 
naquela expressão de infinita 
ternura e rnágua que soube im-
primir ao rosto e ao todo da es-
çultt;ra agora. restaurada. 

Invocou pois a Mãe dos aflitos, glosas que se imponham pelo 
fez-lhe um voto valioso, difícil, seu porte honesto, morigerado, 
díspendiosissimo, do qual fazia' cristão, edificante, assim como é 
parte esta festa esplendorosa que • um desastre moral haver fami-
agora se efectuou: e à prece, à atas preponderantes com predica-
esperança sucedeu a mercê, às • dos opostos áqueles. 
lágrimas o sorriso, à inquietação r --
e sobressalto a paz, a serenidade, A festa correu com notável 
a alegria. vrilhantismo. hTusica para a rua, 

Eis um motivo porque tinha desde o sábado, foi a da afama-
razão a ilustre família no seu da banda dessa vila; para os 
suave e feliz regosijo desta sole- actos religiosos foi um gru,)o 
nidade. coral do conhecido P.e Alaio, 

Mais: tiveram estes paca, ago- cujos créditos musicaes se têm 
ra ditosos, a feliz lembrança, de acentuado sobretudo em Braga. 
que fosse ministrada mesta oca- Este ilustre maestro, que esteve 
siào a l.a colnunhào aos seus di- ao harmónio, trouxe consigo al-
lectos filhinhos mais velhos, os gitm pessoal, que foi reforçado 
petizes António Luiz e José Luiz, por elementos de cá, os rev.°S 
respectivamente de 8 e 7 anos. reitor de Quintiães, abade de 
E assim foi. Numa musa espe- Fragôso e p.zroc.o de Panque. 
ciai, que precedeu a festa, Gele- Pregou de tarde o rev. .reitor 
brada pelo rev. pároco, e após das Marinhas, orador experi-
urna improvisada e adequada montado, que tombem fez farte 
alocução que este fez, serviu êle do grupo coral. 
pela primeira vez o pão -dos Para a festa religiosa acorreu 
anjos aos dois r.eo-cernungantes o cioso deste vale, sendo a mfs-
e conjuntamente aos respectivos sa camada pelo rev. Càndido de 
papás, tias, avó materna e mais Miranda, digno professor do Se• 
pessoas de família, algumas do urinário e- ex-director da Escola 
Porta, que num gesto lindo e Académica de Braga. 
edificr+nte, se dignaram dar águe- A' tarde foi servido uru opi-
le acto um novo curso de to paro e delicado jantar que de-
cante piedade e intimidade. correu rio meio de grande ani-

Tal era pois mais um motivo mação que se tornou estrepito-
para aditar naquele dia a ilustre adurente expansivo, graças prirt-
familia.: — aquele acto solene, cipalmente a um vivo e curioso 
marcante na vida cristã, da i.a diálogo que mantiveram entre 
comunhão de dois fíl!tinllos, que si os srs. Alfredo Costa, do Por-
são novos ê}os da cadeia d'amor to e o Angusto Soucasa,tx, del-
a estreitar mais a união conju- ta vila. O primeiro, que tem uma 
gal das corações dos paca; da- rara propensão natural pira lin-
quelas duas crianças, em vespe- guri e uai notarei sotaque er-
ras de ir para o colégio, encara- trangeirado; Interpelava o tílti-
tadaras de simplicidade,candiuez ;rio numa conversação animada, 
e duma vivacidade precoce que em línguas estranhas, principal-
parece revelar neles um traço mente em italiano. A. Scuca-
de distinção de antepassados s•itix, com aquela sua pose ex-

pressiva, corri a sua carate, istica 
verve chistosa, respondia, inven-
civel, pronto, fazendo-se de in-
térprete perante a numerosa e 
distinta assembleia de comensaes, 
Irias com umas respostas tão 
cheias de espirito e graça que 
acendiam tudo numa constante 
hilaridade. Eram impagaveis. 

Entre os numerosos e ilustres 
convivas lembra-nos ter visto as 
ex.`•ES sr.as manas da sr.a D. Emi-
lia N. Machado, algurrãas de suas 
primas, filhas do sr. dr. João 

situada n'tmra eminên ia no 1 Novaes, D. Alaria Eugénia e D. 
pendôr duma colina, vis-a-vis Emilia Novaes, de Balugães, D: 
com a Aparecida de Balugães e Bernardina Novaes, de Durrães 
a riva!isar com ela como ponto 
de vista magnifico, com uni bem 
situado terraço a dar para a sala 
de jantar e dispensa, — a nova e 
privílegida vivenda campesi-
na reüne as condições até dum 
ótimo sanatório para o corpo, 
pelas suas boas condições higié-
nicas interiores, pelo ar oxiQe-
nado e puro que abate de todos, 
os lados e penetra a jorros pelas 
numerosas janelas e aberturas 
q„e a rasgam por todas a; 
faces,... e sanatório para a al-
7rza que se embala e extasia nu-
ma sensação amena e deliciosa 
de beleza ao espraiar, daquele 
ponto explêndido, a vista pelo 
amplo e belo hbrisonte capri-
chosamente recortado das cristas 
dos montes e pelo maravilhoso 
vale eircumjacente, luxuriante 
de verdura, semeado de casarias 
brancas. 
E para que nada faltasse até 

quanto às necessidades religio-
sas de almas, dê- habitantes cris-
tãos, lá está tanibem anexa unia 
cómoda capela, agora restaurada, 
alindada e adornada a curo, 
prata e côres sob a competentis-
sima direcção do consagrado 
Fânzeres, de Braga. 

Pois bem: s. ex.as, à custa de 
cuidados exaustivos e com enor-
me dispêndio de energias e di-
nheiro, consegúiram impulsionar 
e acelerar os trabalhos, mesmo 
com numerosos operários vin-
dos dessa vila, de forma que a 
obra e deslocação de mobiliário 
para }á ficaram em condições de 
servir nesta festa. 

ilustres que brilharam tio foro, 
nas letras, W•socfedade. 

,riais ainda: foi por esta oca-
siào que a respeitavel família se 
instalou ria nova e aprasivel vi-
venda de Muinhovêdro. 

Casa renovada, amplia?a, trans-
formada, restaurada, farta e até 
luxuosamente tnobilada e ador-
nada, corra instalação geral de 
luz acetilene, com agua canalisa-
da à disposição, com abundân-
cia de compartimentos variados, 
cheia de comodidades e conforto, 

Múltiplas  razões tinha pois a 
ilustre fami}ia para o regosijo 
daquele dia, e oxalá que o seu 
domicilio se torne ali permanen-
te, porque numa freguesia é um 
beneficio haver #amibas presti-

D. Adelaide de rìlagaihães Sam-
paio Novaes, mãe da Sr.a D. 
Emilia, D. Ermelinda G. P. Nia-
chado e gent+s filhas, de Quin-
tiães; e os ex m09 cavalheiros Al-
fredo C,_sta e Eduardo Dixo, do 
Porto, dr. Armando Fontainhas, 
médico do ultramar, velho ami-
go, dos tempos escolares, do sr. 
dr. Felix ,Machado, Augusto Sou-
casaux, ate., etc. 

A' ex.— família Novaes Ma-
chado renovamos as nossasieli-
citações, fazendo votos pela cori-
tinuação das suas felicidades e 
rara que aos seus pequeninos 
neo-comungantes se abra um fu-
turo ridente de esperanças e de 
venturas. V. A. 

 ■1F YII 9tl•9!Y.a■ 

Ia começar o arrolaºner7fo ºtca 
igreja de Santa Jonnra. Um sa-
cerdote, não querendo que Deus 
vivo sofra •cna enxovalho, diri-
ge-se ao sacrario, paramerrtudo, 
puía retirar n cibosio cova as 
Sagradas Esp cies. Era deprata. 

--Objecte de valor, arr la-se, 
7aão sai. 
0 sacer•d fie ruis u Zama a uma-

reverentemente, as Bastias Sara, 
tas e awraaclaegando-as. no seio, 
sai.rF para a idcreja- proxirna. 
A suprema infâmia! 
Eyra gzae terra estarmos ? -." 

(Das •,Novidades,,) 

AM lN4ii, PGri1l.AR 

Quem será, digam ; aquela 
Que, estando nua e despida, 
)Fiai se repara para ela 
E que, quando está vestida, 
E belamente servida, 
Todos se chegam a ela? 

Decifração da última publi-
Cada.:---.Bic)to da seda 



ACÇÃO 

Di TODA A PARI J 

A um jornalista do importan-
te diário madrileno El Debute, 
disse o Reverendissimo Padre 
Ledochowsky, geral da Com-
panhia de Jesus, que por toda 
a parte existe um grltnde mo-
vimento religioso, que brota 
das profundidades da alma 
moderna, sendo precisamente 
os intelectuais os que andam 
mais preocupados e anciosos 
de verdade religiosa. Que é 
nos Estados Unidos onde o 
movimento religioso mais se 
nota. Mercê da liberdade de 
ensino, que permito á Compa-
nhia do Jesus manter grandes 
colegios e Universidades que 
rivali—= com as do Estado.. 
os seus padres são chamados 
para díversas partes e dá-se 
frequentemente o caso de pro-
fessores incredulos, pertencer 
tes a outras Universidades, 
irem, sem se declararem, con-
ferenciar com os padres da 
Companhia de Jesus sobre as 
verdades da fé. Só a Universi-
dade de Chicago. tem para ei 
ma de 4.000 alunos. 
Na Holanda, de dois milhões 

de católicos, dez mil passam 
pelas nossas casas, disse o 
Rev. Padre geral, acrescentan 
do que os povos pagãos já 
pedem missionários que os 
vão evangelisar. 
Os nossos padres que ensi-

nam na Univercidade de TokiO, 
diseram-lhe que os alunos 
mais inteligentes são os que 
reais depressa se convertem ao 
cristianismo. 
Na Inglaterra, as casas da 

Companhia de Jesus recebem 
com frequencia pedidos de 
minístros protestantes para 
irem fazer exercicios espiri-
tuais. 

E••C0S_ & NGTICI 

Por um lapso de composição 
e da revisão, de que nos peni-
t. nciamos, foi omitido o nome 
do nosso presado amigo e dis-
tinto farmaceutico, sr. Antero 
Paria, entre os que firmaram a 
carta-declararão que com este 
mesmo titulo publicamos no 
nosso numero passado.-

E' certo que, quando demos 
pela omissão, ainda nos foi 
possível corrigil-a em cerca de 
200 exemplares, daquele nume-
1.0, quando já cor'r'ia lia rna lul-

na, a soa impressão. 
Pedimos desculpa do facto 

ao nosso distinto amigo sr. Au 
tero de Faria, a quem todos, e 
com toda a justiça, prestarn 
nesta terra a homenagem bem 
merecida, de ser contado como 
elemento que lionra, pela sua 
competencia e dèdicação, a 
ilustrada classe farmaeeotica. 

iFaie•i•e•fs• 

Em casa do nosso presado 
smigo sr. Francisco José de 
Sousa, onde vivia, faleceu hoje 
a sr.' D. Maria Ti;ixeira, d;, 
74 anos de idade, natural de 
Coimbra. 

A' fami ia enlutada, os no.— 
sos pesames. 

C35Ee"1err•0 

Com a sr.' Angelina Vicen-
te, casou-Se tia dias, na egreja 
paroquial d^ Lijó, o considera-
do e hábil serralheiro sr. Ger-
mano Firmiiio cia Cruz. 
Desejamos-lhes muitas feli-

cidades. 
—No dia primeiro deste niê•,-, 

realizou-sena i -rei allatrizdnsta 
vila o enlace matrimonial da 
ex.1Ds'sr." D. liaria Beatriz de 
Sousa Pinto, com o sr. José M'ar-

Felizmente, disse, já temos tias da Silva, professor no Co-
alguns padres que foram mi- legio dos Orfãos, de BraÍa. 
nistros protestantes. Desejamos, aos noivos, todas 
Em Portugal, diremos nós as felicidades que bem mere-

agora, tambem se registaqueos cem. 
homens de seienciasevão apro 
ximando da Cruz. E' prova 
disso Coimbra, o centro do 
nosso ensino superior. São os 
professores que dão o exemplo 
com o estudo das verdades da 
nossa fé. Já ali ha urn grande 
movimento de acção religiosa, 
que se irradia por Portugal 
todo. 

Cristo vence! 

o hofli c..13 
Mundo, cemecoll P.M. ser 

Conhecem Ford, o rei dos au-
tomoveis? 
Se não conhecem, devem ter 

ouvido falar, ou, pelo menos, 
devem ter visto algum automo-
vel da sua lavra. 

Pais este cidadão, que é hoje 
o homem mais rico do mundo, 
começou a sua vida por ser 
um simples rachador de lenha. 
Dotado de genio inventivo, 

trabalhou, de maneira que em 
1893 tinha construido o seu 
primeiro automovel. 
Constituida uma socíadade 

para exploração desta industria, 
a sua produção foi aumenta: do 
de ano para ano. Em 1909 
constituiu 15.000: em 1910, 
34.000; em I911, 7.800; em 1912. 
92.000; até que em 1923 cliegou 
a produzir 8.000 por dia!!... 
A sua especialidade é a pro•-

dução de carros baratos—o au-
to-lata para uso de toda a gente. 
Em 1919 os judeus moveram-

lhe tamanha guerra que esteve 
vae não vae para falir estron-
dosamente com um passivo de 
dois milhões setecentos e trinta 
mil contos; mas lá se equilibrou 
e hoje vencida a batalha, ganha 
quanto quer. 
Sb de contribuições paga a-

nualmente 105 mil contos! 
A sua divisa é: Levantar cedo 

e ter durante , dia, os olhos b(,na 
aberlos. Ford tem mora 60 anos 
mas apesar de toda a sua ri-
queza Nade morrer um dia, e 

ReiRfsgr•açaio 

Foi reintegrado •rio exercito, 
continuando a fazer parte da 
oficialidade do nosso batalhão. 
o si- capitão Augusto da Silva 
Soto Maior, a quem felicita-
mos. 

. 1 

O Centro Católico Portu-
gitez é obra da I-reja. Está 
abençoado por Sua Santidade, 
Vigário de Jesus Cristo ºa 
Terra. 

E' superiormente orientado 
pelo venerando Episcopado 
Portuguez. 

E', nutra palavra,,-- organi-
sação católica a quem está 
confla.la a defesa da Igreja 
em Portugai, 
Porque não obe.Ieeetnoc to-

dos à voz cio Papa, unindo-
nos sob a bandeira e coman-
do dos nossos Prelados? 

União 

s=oe1ense 

Pela Secretaria desta agre-
miação s ,ortiva, que tanto se 
tem evidenciado e marcado, 
foi-nos comunicado que em 
assembleia geral de 6 do mos 
de :setembro, foraln eleitos, 
para .o alio de 1921-1'125, os 
seguintes corpos gerentes: 

Assembleia geral 
Presidente: Dr. Gonçalo A-

raujo; Vice-Presidente, Dr. 
Manoel Inacio Leite d,Abreu 
Novais, 1.° Secretario, Manuel 
Paula; v̀. ° Secretãrio, João Ma-
ciel; 

de que lhe serve toda á sua ri-
queza se perde a alma? 

Corto o POVO fala,. 
Ew rio quêdo, iiõo inetas o 

dedo. 

•a Ais.•cia e nm Lerena 

0 governo frances tem que-
rido introduzir nestas duas 
provincías as leis laicas. Po-
rém, tanto alsacianos como lo-
venos, toem reagido tenazmente 
contra essa tentativa sectaria, 
a tal ponto que, alem dos mcr.i-
res de diversos cantões, os de 
Grostenquin -dirigiram uma 
mensagem a Herriot dizendo-
lhe, entre outras coisas, que a 
imensa maioria da população 
da Lorena é contra a introdu-
ção das leis laicas. Queremos 
permanecer fieis, dizem eles, 
a Deus, p,1ra podermos ser 
bons patriotas. Pedem qne o 
presidente do governo francos 
ponha termo á agitação causa-
da, tomando o compromisso, 
perante as populações, de que 
as suas crenças e liberdades 
serão respeitadas p ara o futuro. 

Denegado do Gzvêrnº 

Foi nomeado delegado do 
Govêrno neste eon-1slho, o dr 
dr, António da Silva R,úsa, de 
Cossourado, que já aqui exer-
ceu o logar de administrador 
do cóncelho. 
Apresentamos a s. ex.' os 

nossos r•esr-eitoso,, cumprimen-
tos. 

Direcçiao 
Pr:esiclente: Oscar Duarte 

Alçada; Vice-Presidente, An-
tonio Veloso Araujo, 1.° Se-
cretario, Joaquim Oliveira; 2.° 
Secretario, AI mói- Santana Vaz; 
Tesoureiro, José Barbosa For-
reira Dias Junior; Vogal, João 
Santana Vaz; Vogal, Antonio 
Fernandes; 

Apresentando os nossos 
cumprimentos aos eleitos, 
agradecemos o bilhete de iden-
tidade que nos foi oferecido. 

ur•. viºlira Ran1 3s 

Na sua casa desta vila, -con-
tinua este nosso presadissimo 
amigo e brilhante ornamento 
do fóro. 
Tem ai recebido a visita cie 

muitos dos seus numerosos a-
migos, que muito o estimam e 
consideram e que muito dose-
jam as suas melhoras. 

E-; te nosso ilustre amigo tem 
já trabalhado em causas for en 
ses que lhe estão confiadas e 
tem elrcontrado consideráveis 
melhoras nos seus padeci-
mentos. 
Muito folgamos poder dar 

emita agradá• el noticia, pedindo 
a Deus o sçu completo restabe 
lecimento. 

Orfeão her^celonae 
Têm continuado com tóda a 

regularidade os ensaios deste 
grupo musical, sob a direcção 
brilhante do seu novo regente. 
Consola o entusiasmo e tas 

siduidade de todos os orfeonis-
t.as--sinal certo de que hão-de 
coriiinuar a colher mais viri-
dentes louros, de que há-de 
continuar a série já gloriosa dos 
triunfos alcançados: 
Com regência tão segura e 

com assiduidade aos ensaios, 
a victória é certa. 

Ufva9io 
Sufragando a alma do sau-

doso Coetano Ferreira de Ma-
cedo Faria Gajo, ha anos fale-
cido, sua familia mandou cele-
brar, na ultima quinta feira, 
na paroquial de Barcelinhos, 
um terno de missas, assistindo 
ao piedoso acto, alem da fami-
lia, muitas outras pessoas que 
assim quizerani orar pelo eter-
no descanço da alma daquele 
saudoso cavalheiro. 
l or. ºDe;nrique sarros 

Lima , 

-- ~. & 4M— 

Independentemente das 
nossas preferencias partidá-
rias ou de re;imen, organi-

semo-nos como católicos. 
Sihan.os a Cristo, servin-

do-() de preferencia a tudo. 
Os bens da terra rirão por 
acre,•ci1no. Ele o prometeu. 
A Stta palavra , , n ti'erdade. 

Faleceu, em Espozende, este 
ilustre clinico, que ainda ha 
pouco se sujeitou a uma melin-
drosa operação, no Porto. 
O nosso solicito correspon-

dente naquela vila dará conta 
dos funerais. 
Nós apenas nos queremos as-

sociar á funda dor que veio 
apunhalar toda a ilustre fami-
lia Barros Lima. 

No dia 4 do corrente mês, 
foi solenemente baptisado na 
igreja kiatriz desta vila, um fi-
lhinho do ilustre médico do 
3.° batalhão de infantaria 8, 
nósso presado amigo sr. dr, 
Braz de Araujo, que recebeu o 
nome de António. 
Foram padrinhos o snr. dr. 

Luis da Crus Ferreira e esposa 
ex`"-I sr. D. Maria Peixoto Fer-
reira. 

— . -40m_ 

C:a 771 13 c> 

Faleceu, com três anos de 
idade o vitima duma desgraça 
com água a ferver, um filho do 
sr. António Corrêa. - D 
—Além da sr.' Franciscá Ex-

posta, encontra-se tambem in-
comodada a sr." Ana Duarte 
Pinheiro. 
--Bem disposto e animado 

a deixa•-se operar em princi-
pios de novembro, chegou do 
Porto o respeitável amigo-sr. 
João Cândido Veloso de Miran 
da Pereira Barreto, da quinta 
do Rato. 

1•.o1•i• 

A 5, passou o aniversário do 
nosso presado e rev.' abade. 
A cumprimenta-lo,vimos na sua 
r•esidéncia, os paroquinaos mais 
categorisados, clero das frégue 
sias circunvisinhas, os srs. 
António Gonçalves Ralha, de 
Alvito, Guilherme e dr. José 
Duarte Pinhe;ro,do Campo, José 
Noiva Pinheiro de S. Pedro e 
Domingos Pinheiro, de Leirós. 
No jantar que ofereceu aos ulti-
mos, houve sentidos e entusi-
asmados brindes. 

•iTDrlc'.s' cdE: ta civ•. :• 

A. Lliar. 

G rev. João M. ºïaciel, es;:i-
mado 1?árocõ desta freguesia, 
tõn,. lassado i. 30moda..lo, em 
conseqüência d um,i per tui ba -
ção intestinal que lhe repetiu. 
Apetecemos-lhe r- ilidas me-
lhoras. 
——Por aqui a colheita do vi-

rího foi escacíssima e cie qua-
lidade ordinària. 

C061••L11'SS c10• ••? 

Consta que o rev. Manuel 
Inácio, coadjutor nomeado pa-
ra aqui, não vem tomar posse. 

Nn dia 30 do p.p., completou 
10 anos a simpática menina 
Maria d• Loàrdes Brito Men-
des de Oliveira. Os nossos pa-f4 
rabens. 
- No lassado clomingo reï.i-

niu se uma comissão bastante 
numerosa, para tratar de fazer 
imediatamente urnas repara-
ções na sala da escola primária 
e também para terminar com 
as obras do cemitério paro-
quial. São duas obras muito 
necessar•ias e, por isso, vin-
guem deve deixar de concorrer 
com as ofertas precisas para 
as terminar. Só quem não 
tem brio é que se negará o 
subscrever confór_me as suas 
posses. 
—No próximo domingo ha-

verá nesta fréc;tiesia uma festa 
em honra de N.+ Senhora do 
ResZírio. 

A Igreja Catolica é obra 
dv Jestrs Cristo. 
Defende-lA de preferencia 

a tudo o mais, é dever de to-
dos os católicos. 
Unamo-no, para realisar 

esta grande obra de patrio-
tisto e de fé. 

Tem passado bastante inco-
modado, tendo já recebido os 
últimos Sacramentos, o snr. 
Domingos Rodrigues da Costa. 
Desejamos-lhe as suas melho-
ras 
—Na quinta-feira da prhxn . 

semana, começam, na igreja 
desta fréguesia, práticas prepa-
ratórias para uma festividade 
religiosa em honra do S. Cora 
ção de Jesus, que terá lugar 
no dia 1'J do corrente mês. E' 
promovida esta festividade pelo 
antigo Abade desta fréguesia. 
—As vindimas estão a t.ermi-

n_ar. Tanto a quantidade como 
a qualidade do vinho são muito 
inferiores. 

TaZ •37c•j `••_3 Fiz>c►c• -
cdia)?  

Retiron liara o Porto, o Ex.m° 
Sr. João Pereira de Jesus e sua 
familia. E'uma familia que dei-
ta saudades nesta freguesia, 
porque dá bom exemplo, eurri-
prindo os deveres religiosos e 
de assiduidade no trabalho. 
A Sr. D. Belmira de Jesus, 

está sempre pronta para ajudar 
a reparar as alfaias do culto 
divino. Os nossos agradecimen-
tos e Nosso Senhor ha de com-
pensar tãó boa vontade. 

Ec•íllll7lti•e•, -•. 

Efectuou-se aqui a habitual 
festa de N'. Senhora do Rosá-
rio e St.° Antonio. Prègou o 
rev. Reitor. A' tarde, obser-
vando a procissãó das janelas 
da casa do Assento, vir-nos 
ainda a ex.'°a sr.1 D. Adelaide 
Magalhães, Novães, mãe da sr.a 
D. Emilia N, vãos Machado, 
bem como as' ex."' irmãs des-
ta nossa ilustre Patricia e ain-
da os respectivos cunhados do 
Porto e Lisboa. 

._N U NCIOS 

TNE) -• •; 
Duas moradas de 

casas, uma na rua Nova 
de S. Bento e outra no 
largo da Calçada. Falar 
com José Moreira cios 
Santos Ferreira, destâ 
Villa. - 

CASA 
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Vende-se unia com 
quatro divisões. 
Na Companhia Editora,, 

se diz. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 
està à venda na C. E. M. 

ALVAIATARIA BARDOSA 
Campo da RèpUblica 

Grande sortido cie ca-
semiras nacionais e es 
trangeiras para fato so-

bretudo e gabardinas as-
simeomo umenorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de criança desde 
33$00 
r 

•fv•&DA e dCOVILHÃ 
i6•A 

VEMEM. FAZEM D,AS 

Lao ppeço das fabricas • 
PREFIRAM A NOSSA CASA. 

PEÇAM. AMOSTRAS 

Trabalhos 
Tipograficos 
a uma e mais cores 
e —=— y 

Executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho. 
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  Capital -- Cem pontos   

RUA. 1 ANTONIC) BARROSO 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a urna ou mais cores. 

EleiCADFRNACAO oficina em que 
   se tornam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 
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HAI-ZCELOS 

PAPELARIA vendas por junto e a i e-
   talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escr r-
ta. Objetos de luxo para escritorlo. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L,da 
(FABRICA DA C CANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração„ Carpi 4a,terïa e lv-rarcer e:ria 

Executa-se, corl, pe,'tei•ão e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

PregOc sem, petencia. 
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X,B ge US. , Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
X Rua Mzanoei Viana, 9 a 7 
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Chá, café e papele,ria_ 

-È-xxo= ,, bacai1n au_ 

.P••eïte especiais_ 

amassas ele sÚleerïor elue,lïd.ade_ 

•olach.a firma, b1eco•,.toe d.e •.ïaloxs.-
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Ismael de Y-taced o& c* a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

`.• 1--• AIQO H;LOS 

Completo e variado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bolam sortido em m iudestis 

PREÇOS DE RECLAME 
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A CONFIANCA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

d•s pu, ¡P:aPa •io•telr• 101163 
Legalmente ha bilitlido 

Frente Zi ea0.&a— e-areetos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, África Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos • rão senipre fiel-
mente cumpridos, e de e e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre-
dentro da legalidade. 

Esta casa irão tem ligação alguma 
cora a do seu irmão na rua Direita, 


